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RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar a relação entre o esgotamento 

profissional, a qualidade de vida, e o tempo de serviço de cuidadores de idosos. Estudo 

transversal com 21 cuidadores, aplicando-se o questionário abreviado World Health 

Organization Quality of Life (WHOQOL-BREF) e o Questionário de Caracterização da 

Síndrome de Burnout. Foram realizados testes de correlação para estabelecer as relações 

entre as variáveis: qualidade de vida, nível de Burnout e tempo de serviço. 

Palavras-chave: Esgotamento profissional; Cuidadores; Qualidade de vida. 
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ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the relationship between 

professional exhaustion, quality of life, and length of service of caregivers of the 

elderly. A cross-sectional study was carried out with 21 caregivers, using the World 

Health Organization Quality of Life (WHOQOL-BREF) abbreviated questionnaire and 

the Burnout Syndrome Characterization Questionnaire. Correlation tests were 

performed to establish the relationships between variables: quality of life, Burnout level 

and length of service. 

Keywords: Professional exhaustion; Caregivers; Quality of life. 

 

RESUMEN: El objetivo del trabajo fue evaluar la relación entre el agotamiento 

profesional, la calidad de vida, y el tiempo de servicio de cuidadores de ancianos. 

Estudio transversal con 21 cuidadores, aplicando el cuestionario abreviado World 

Health Organization Quality of Life (WHOQOL-BREF) y el Cuestionario de 

Caracterización del Síndrome de Burnout. Se realizaron pruebas de correlación para 

establecer las relaciones entre las variables: calidad de vida, nivel de Burnout y tiempo 

de servicio. 

Palabras clave: Agotamiento profesional; Cuidadores; Calidad de vida. 

 

 

Introdução 

 

A Síndrome de Burnout (SB) é caracterizada pela incapacidade de lidar com o 

estresse proveniente do ambiente profissional, envolvendo sequelas como a exaustão 

emocional e a sensação de uso excessivo de energia durante o trabalho, levando o 

profissional aos sentimentos de falha e exaustão física (Maslach, Schaufeli, & Leiter, 

2001; Poncet, Toullic, Papazian, Barnes, & Timsit, 2007). 

Sabe-se que a SB afeta com maior frequência alguns trabalhadores de unidades 

de tratamento intensivo, como os enfermeiros, técnicos de enfermagem e profissionais 

que prestam atendimentos semelhantes aos de cuidadores. Entretanto, existe escassez de 

estudos sobre Burnout em cuidadores de instituições de longa permanência para idosos 

(ILPI) (Poncet, Toullic, Papazian, Barnes, & Timsit, 2007). 
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É bem descrito que cuidadores de idosos domiciliares, que cuidam de pacientes 

com patologias como, por exemplo, a demência de Alzheimer, enfrentam sobrecargas, 

que implicam em alterações de sua saúde mental, física, e social (Pereira, & Duque, 

2017; Piovesan, & Batistoni, 2012). Características semelhantes às destacadas na SB 

(Cardoso, Da Silva, Dutra, Tebaldi, & Costa, 2015; Maslach, Schaufeli, & Leiter, 

2001). 

O estudo de Ho, Da Silva, Dutra, Tebaldi, & Costa (2009) mostra que 

cuidadores de idosos podem apresentar diversos problemas, tais como: estado de saúde 

deteriorado, perda de peso, ansiedade, depressão e uma baixa qualidade de vida (QV). A 

QV relacionada à saúde é uma variável considerada subjetiva, que demonstra o nível de 

bem-estar de uma pessoa consigo mesma (Pereira, Cotta, Franceschini, Ribeiro, & 

Sampaio, 2006; Lentz, Constenaro, Gonçalves, & Nassar, 2000). 

Observando-se as alterações que a SB e uma baixa QV promovem em 

cuidadores de idosos, e ainda a escassez de estudos com os cuidadores de ILPI’s, torna-

se de extrema importância verificar como se comportam estas variáveis nessa 

população, para que possam ser criadas medidas para melhorar o bem-estar desses 

indivíduos. 

O objetivo do presente estudo foi avaliar se existe relação entre o esgotamento 

profissional, a QV, e o tempo de serviço em cuidadores de idosos de uma ILPI.  

 

 

Materiais e Métodos 

 

Realizado estudo quantitativo, observacional, transversal, descritivo-analítico, 

comparativo-correlacional, pesquisando a relação entre o esgotamento profissional, o 

tempo de serviço, e a QV em uma população específica de cuidadores de idosos em uma 

ILPI em Brasília, DF (Pereira, 2008). 

Foram convidados, a participar da presente pesquisa, profissionais cuidadores de 

ambos os sexos. Inicialmente, foram explicados os objetivos e a metodologia do estudo 

para os avaliados; em seguida, realizou-se o convite para sua participação, coleta que foi 

realizada em outubro de 2016.  

A amostra foi de conveniência, totalizando 21 cuidadores. Os critérios de 

inclusão foram: cuidadores de idosos de uma ILPI.  
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Os critérios de exclusão foram: profissionais com tempo de trabalho menor que 

seis meses na área, pessoas que negaram participação na pesquisa, questionários 

preenchidos de forma incorreta e profissionais que trabalhavam em algum outro serviço 

que pudesse se tornar um viés para a pesquisa, como por exemplo, trabalhar em unidade 

de tratamento intensivo. 

Dois questionários foram entregues a cada participante da pesquisa que foram 

recolhidos após três dias. Além dos questionários, uma ficha-padrão foi desenvolvida 

com as seguintes informações sobre os sujeitos estudados: nome; sexo; idade; tempo de 

profissão; quantos empregos possui; e formação profissional.   

O primeiro questionário utilizado foi o instrumento abreviado World Health 

Organization Quality of Life (WHOQOL-BREF) composto por 26 perguntas, que serviu 

para mensurar a QV dos cuidadores, bem como fora aplicado por Caro, Mendes, Costa, 

Nock, & Da Cruz (2017); o segundo foi o Questionário de Caracterização da SB, 

composto por 22 perguntas que avaliou o esgotamento profissional nesses cuidadores; 

tal questionário foi aplicado conforme orientado por Sá, Silva, & Funchal (2014), em 

que é possível obter o escore total da SB e também os escores para as variáveis exaustão 

emocional, despersonalização e realização profissional (todos relacionados com a 

pontuação final de Burnout). 

Após a devolução dos questionários, os avaliados foram divididos em dois 

grupos. Aqueles que possuíam mais de 24 meses de tempo de serviço, e os que 

possuíam menos de 24.  

Na análise estatística, utilizou-se o software SPSS 20.0 para processamento e 

análise dos dados. O teste estatístico realizado foi o Teste “t” para amostras 

independentes para comparar as variáveis Burnout e QV entre os grupos; a correlação 

de Pearson foi utilizada para correlacionar os dados de pontuação do Burnout, QV e 

tempo de serviço. Adotou-se como valor de significância p ≤ 0,05. Também optou-se 

por calcular a prevalência da SB entre os avaliados. 
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Resultados 

 

 Após a devolução dos questionários, 7 indivíduos foram excluídos do estudo por 

se encaixarem nos critérios de exclusão da pesquisa. 

 Na tabela 1 observam-se os dados referentes à caracterização da amostra e os 

testes de comparação com o Teste “t” para amostras independentes entre os grupos. 

 Na tabela 2 encontram-se os dados do teste de correlação de Pearson entre as 

variáveis Burnout, QV e tempo de serviço. 

 Na figura 1 é possível visualizar a porcentagem de prevalência da SB. 

 

Tabela 1 - Caracterização da amostra de 14 cuidadores de idosos e resultado do Teste “t” para 

amostras independentes entre as variáveis Burnout e qualidade de vida, Brasília, DF, 2016 

Variáveis Grupos N.º Média DV± p 

Tempo de serviço 
1 7 33,76 33,76 

- 
2 7 8,73 8,73 

Burnout 
1 7 37,42 8,2 

0,16 
2 7 31,57 6,24 

QV 
1 7 73,8 8,29 

0,3 
2 7 78,98 9,84 

N = Número de indivíduos; DV = Desvio-padrão; QV = Qualidade de vida; Grupo 1 = mais de 

24 meses de serviço; Grupo 2 = menos de 24 meses de serviço 

 

 

Tabela 2 – Teste de correlação de Pearson entre as variáveis Burnout, qualidade de vida e 

tempo de serviço, Brasília, DF, 2016 

Variáveis   Burnout QV Tempo 

Burnout 
r - -0,573 0,68 

p - 0,032* 0,007* 

QV 
r -0,573 - -0,676 

p 0,032* - 0,008* 

Tempo de Serviço 
r 0,68 -0,676 - 

p 0,007* 0,008* - 

QV = Qualidade de vida; * = p ≤ 0,05 
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Figura 1 – Gráfico demonstrando a prevalência da Síndrome de Burnout no número total de 

cuidadores avaliados, Brasília, DF, 2016 

 

Cuidadores = 14 indivíduos; Prevalência de Burnout = 14,28% 

 

Discussão 

 

 Neste estudo, não se encontrou diferença entre os grupos para as variáveis 

analisadas. A separação por 24 meses de serviço não foi suficiente para caracterizar que 

um grupo possui melhor ou pior Burnout e QV. Quando decidimos, porém, 

correlacionar os dados em toda a amostra foi constatada correlação negativa entre tempo 

e QV, e correlação positiva entre tempo e Burnout. Ainda foi encontrada uma 

correlação negativa entre Burnout e QV. 

 Em discordância com nossos achados, o estudo com cuidadores familiares de Da 

Silva, M.J., Braga, & Da Silva, B.C.T. (2009) não encontrou uma relação entre o tempo 

de cuidado e o nível de Burnout, apesar de terem constatado um indício para a SB. Os 

cuidadores de idosos da família normalmente apresentam índices mais elevados no 

questionário de Burnout, nos quesitos cansaço emocional e despersonalização, e baixo 

valor no critério realização no trabalho, variável que constantemente se encontra com 

piores valores nos cuidadores de idosos institucionalizados. O que demonstra que o 

fator afeto pode influenciar para diminuir a relação entre tempo e nível de Burnout em 

cuidadores familiares.   
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No caso de cuidadores profissionais, os vínculos se limitam aos aspectos morais 

e profissionais (Maslach, Schaufeli, & Leiter, 2001; Poncet, Toullic, Papazian, Barnes, 

& Timsit, 2007). 

 Corroborando os achados da atual pesquisa estão os de Morimoto, Schreiner, & 

Asano (2003), que constataram que a QV e o esgotamento profissional em cuidadores 

pioram conforme os anos trabalhados e também as horas de serviço e, mesmo naqueles 

que já são aposentados, os sinais podem continuar presentes. Tais achados mostram que 

as variáveis afetam os trabalhadores de uma forma aguda, podendo se estender para uma 

forma crônica. 

 De forma semelhante ao presente estudo, Takai, Takahashi, Iwamitsu, Okazaki, 

& Nakajima (2009) avaliaram os níveis da SB e QV em cuidadores de idosos com 

Alzheimer. Os resultados deste estudo foram ao encontro da atual pesquisa, em que 

houve uma correlação negativa entre Burnout e QV. Um ponto diferente na metodologia 

dos dois estudos foi que Takahashi, Iwamitsu, Okazaki, & Nakajima (2009) avaliaram 

também o nível de depressão entre os cuidadores, e encontrou uma correlação positiva 

entre depressão e SB, além de mostrar que cuidadores de idosos apresentam um elevado 

indício de sintomas depressivos.  

Um estudo realizado por Iacovides, Fountoulakis,  Kaprinis, & Kaprinis (2003) 

mostrou que características depressivas são capazes de diminuir a QV de trabalhadores. 

Tendo em vista as ideias destes estudos, é possível perceber os motivos que levaram 

nossa amostra a um achado de que, quanto maior o nível de Burnout, menor será a 

percepção de QV. 

 Uma limitação do atual estudo foi a coleta de dados entregando-se questionários 

e esperando a devolução dos mesmos; caso fosse realizado através de entrevista direta, 

com o avaliador preenchendo as fichas, os questionários preenchidos de forma incorreta 

não teriam recebido os critérios de exclusão, o que, consequentemente, aumentaria o 

número de indivíduos avaliados. 
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Conclusão 

 

O presente estudo foi capaz de concluir que, na ILPI avaliada, existe uma baixa 

prevalência de SB; porém, o tempo de serviço dos cuidadores de idosos está relacionado 

tanto com o aumento gradativo dos níveis de Burnout, quanto da diminuição da 

percepção de QV, fazendo-se necessário um acompanhamento psicológico e a tomada 

de atitudes para a melhora dessas variáveis, evitando-se, assim, o esgotamento 

profissional. 

Também foi possível concluir que a variável nível de Burnout se correlaciona de 

forma negativa com a QV, levando a crer que algum tipo de intervenção, que possa vir a 

melhorar o esgotamento profissional, pode ser, consequentemente, capaz de melhorar os 

índices de QV. 

Observando-se a importância das complicações que a SB e uma baixa QV 

impõem aos cuidadores de idosos, e sabendo-se que estes fatores são tempo-

dependentes, é necessário estudar cada vez mais as formas de evitar o esgotamento 

profissional, e criar medidas que supram o desgaste enfrentado por tais profissionais. 
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